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Sociedade Martins
Sarmento

Da 2.' ediçao do magnifico
lirro, Auroras da. Ins-
trucÇãO 118111 iniciati-
va particular, que acaba
do sahirrloprélo. e de que é au-
ctoro uoiavel esoriptor o incansa-
vel apostolo da instrucção popular.
D. Antonio da Costa. destacamos
osseguinles periodos referentes á
heneinerita. Sociedade Martins
Sañnento :
'In-oo... ....... o.

«A terra natal de Alfonso lion-
riques tem-se tornado tão notavoi,
que merece menção especial.

«Cinco cidadãos iiiustrados,
Aveiinn Germano da Costa i-'rcltas,'
Avelino da `qilra Guimarães, Domin-
gos .lose Ferreira `luuior, Domingos
Leito de Castro e .lose da Cunha
Sampaio, basteando uma. bandeira
sympathica, lançaram em 1882 os
fundamentos, em Guimaraes, a nina
associação promotora da instrurção
popular, que intitularam Sorícdude
Martins Sarmento, em homenagem
ao distinctissimo archeologo e ex-
plorador das ruínas da (Iliauia, o
sur. Francisco Martins de Gouvêa
Moraes Sarmento. `

IToni jà esta sociedade cursos
¡mim-nos proiissionaes para opera-
rios; um instituto com ensino pri-
mario e serundario; uma bibliothe-
ca do dos mil volumes, administra-
da, de commum accorrlo, pela ca-
mara municipal, que a subsidio com
conto e ciucoeuta mil reis, auxilian-
do tambem o instituto escholar;
presta as suas salas para coniereu
cias; publica um jornal, A Revisto
de Guimarães. no intuito de illus-
trar o concelho e de encaminhar o
progresso das suas condicoes do
vitalidade; ministra livros pira pre-
mlos aos alumnos das oscholas oi-
ficiaes; está mettoudo hombres à
fundação de um museu industrial,

"e de uma escola 'na cadela. Mais:
confiou a uma cominissão o diri
gir as collercüos de archeoiogia que
se pmpoz organisar, oliorecendo o
sur. .lose de Freitas Costa para es-
te fim todos os duplicados das moe-
das e medalhas da sua colleceão im-
portante; subsidiou um dos alum-
nos de desenho para ir estudar á
exposição de ourivesaria do Palacio
de Crystal no Porto; mereceu que
para os seus alumnos mais distin-
ctos iustitnissem premios annuaes
os snrs. conde de Margarida, Mar-
tins Sarmento e os dignos professo-
res do instituto escliolar. Ultima-
mente (uo dia 15 do junho de ¡Bit-t)
abriu no palacio de Villa Flor uma
exposicao industrial, agricola e ar~
¡istica do seu concelho, que lhe
conquistou os mais justos elogios,
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cabendo ii cidade do Guimarães, co-
mo elo'pzeniomeuto manifestou em
seu discurso o illustre presidente
da camara municipal, o sur. Mot
iaI Prego, I a gloria do iniciar no
pau: as exposiçäos concelhias, dair
do por esta forma uma prova cabal
do seu progresso» _ _ .

a Façamos votos pornoe os ou-
tros concelhos do reino, na presen-
ça d'uste exemplo, se apresentem a
segniI-o surcossivnlnonte, do que
resulte, com emulação gloriosa,
granito proveito para o trabalho ua-
nional: arompanhando tambem os
passos da Sociedade Martins Sar-
mento no complexo das instituëçños,
que a mesmasociedade tem saindo
lotar por diante com a dedicação e
u enthnsiasmo que são os florões
da suaarorüa civilisadôra.
I ele......nou-.u-....-..n-...

.item haja esta sociedade por
ter promovido a admissão do sexo
feminino. Logo se inscreveram, co-
mo socios, oito senhoras (z), quo,
presididasnola eme-w» D. Mn-
ria da Madre de Deus Aguiar Sar›
mentofiuai'am Ciiiiätitilintlu uma .30m
missão de permanente protecção às
inusiwisszdø .1.10 ils linha. renda de
linha e linha encrespada. Esta com.
missão, discutindo o asgnmppt,
aconselhou á direcção da Socieda-
de que promovosse : l.°, A funda-
ção d'um curso de desenho para
meninas; 2." 0 estabelecimento de
premios para os melhores traba-
lhos d'aiptellas tres classes de in-
dustria, um concurso especial de
aprendizes e nlumuus das referidas
classes.- 3.° Escolas praticas do ron-
da e de linha encrespada; à! Uni
bazar de prondasque facilite o coa
cursoÍpara os premios. Approvou a
sasomhlea ¡rf-ral todos estas ntilissi-
mas indlraçñes. A escola de renda
funcciona ja,e vão-so ed'ortuarsuroe: -
sivameuto os outros alvitres. Pres-
touse a reger gratuitamente o cur-
so de desenho o illustrado consorio
e professor, o snr. Antonio Augus-
to da Silva Cardoso. A iniciativa da
sociedade para o elemento femini-
no cooperar com a sua iutelligeucia
e perspiracia nos progressos da edil-
cação prolissioaal o altamente civi-
Iisadora, e a acceitação e titulo de
gloria para as senhoras de Guima-
raee.'pefo acto" louvarei em si mes-
mo. e exemplar para as outras oo-
voaçães do reino. A commissão. e
composta das enem." sur.”H IJ. Ma‹
ria da Madre de Deus Aguiar Sar»
mento (presidente), l). Maria da
Gloria de Sousa Bandeira, D. Ade-
laide Sophia Monteiro de Meira, D.
Maria do Carmo Osorio Martins
Sarmento, D. Felicidade liosn dui-
ranJo Figueiras, D. Maria Josephi-
na da Costa Freitas, I). Maria Joa-
quina Dias de Castro eID. Thereza Elri
ra do Magalhães Brandão Motta Pre-
go. Prosigam as benemeritas nos seus
nobres trabalhos em favor das in-
dustrias da sua localidade e do en-

(1) Hoje o 11.' de ooliu_uoende a

_ ___ _. ...___ ._____-___. .

. _ ___-______ .
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sinofido soxo feminino. continuando
a gloriosa missao que tão proveito
somente encontram»

(duram do ¡Mmeg‹to,l.° odiegh,m. a!! e M3)

(Einstein tia santana
Ha assuinplos tam lions.

tão ruiilantrmente ilimiinailos
pelas reverhernçõos do perfeito.
que obrigam as mais sciutilan-
tes penuas a doterem-se limi-
das sobre as tiras em que vão
ser tratados.

E' baseado n'estes princi-
pios, dominado por seus efei-
tos, que ousamos tedir á nossa
deliil inteligencia algumas
ph 'uses com que possallws dei-
Xar ao menos levemente gru-
radas nas columnas do nosso
humilde jornal, as impressões
que nos deixou a passagem por
aqui d'esse conjuncto de hele-
as chamado: Fedora. Dionisio,

e Estrangeira.
Que brilhantismo de phra-

ees, que levantadoF “de ideas,
que modelado de scenes, que
sublime do interpretação !

A arte.
A.scioucia.
A sciencia: Dumas, Sar-

dou.
A arte: Virginia. a estrela

csmcraldina que ruiiln no espa-
ço do palco, seguida do formo-
sissimos sateliies do um brilho
ofuscador.

Mas basta, porque ha as-
sumptos tam finos, tão rutiluu
temente iluiriiuados pelnsrever-
burações do perfeito. que olu'i-
gam as mais sointiluntes peu-
nas a deterem-su iiinidas so-
lu'e as tiras em que vão ser tra-
todos.

Então meu morce-
go de coleira vermelha, foi
mesmo uma pena, que nprqueno
não morresse de pneumonia que
u feriu 'f

- `
Foi.
Para li, eseoriu. que tam

hypocritamunte ti.- encohres com
o santos-.luto manto do Christo,
equc tam infememente operou,
que chegas a desejar a morte
aqueles, que só teem por cri~
me o pensarem e sentirem iam
alta e snbllmemonle em contro-
versio comtigo que se euoja-
riam de ie tocar.

Será essa doutrina que tens
aprendido nas maximas do (Jruci`

ficado 'i Não.
Mag è a que tu segues.por-

que tambem pertences á exc-

Annnuoionooommuuicitdos,por linha .À . . .
lh-pfltfiçñfls .

,doação (Ii-is -›xeuiplures

burnout" do 20 por cento.

rrnnda seita que lenta conter o
“[110 till!! II-IS TG -' IHIIHN'IJII' il

ímuíaliilidude das traranlins li-
bornes.

Mas olha, :mentais-ie, que
:se continuas a megnzil-o. fur-
ças-nos a olvidar as cnnsid Ira-
ções, que temos por alguem
que nos tem contidoe obil'ig-is-
:ins a contar aos nossos leitores
as scrnas passadas no romance
do lttna menor.

Entendeu-nos 'i
Ú

I I

Muito contra nossa vonta-
de. não assistimos ao brilhante
discurso feito pelo distíucln
orador Pedro Nogueiramo sum-
ptuuso templo do S.l Fl'aneiseo
em panegyrico as virtudes do
lliaumaturuo poringuez; po-
rem, por informações do um
amigon quem pedimos que ali
ao achasse. sabemos que s. elf'
miumre sempre Ievantadumen-
tea altura .i missão;dlstioguin
do-se quando dissertou sobre a
eduação do padre. que (lise: ora
mister ser ilust -ado .pa 'a com»
bater coiii a eoieneía" que ilus-
tra, moralismo sciencia que der-
rora, power-let quando nos fez
vel' que a (igreja não era o cu-
hiculo de uma seita, ntas o ain-
plo templo de todos; quando
nos mostrou que se o seu eolutis-
uno lhe ordenava que respeitos-
so o bom do passado, imponha-
lho o dever de adorar o llélu
do presente.

E' (I'cste clero que dr ha
muito precisamos, para mos-
trarnos menus cultos, que o
christiauismo não se baseia no
estupido fanatismo por alii alar-
deadn; mas sim. nas sublimes
doutrinas espandidas nas suas
predicas.

As. exe' os nossos cum-
primtiitos.

Raul Volpin.

unas-eaele?
s'-¬.i=l'.fil4l¿l.

__

le ntnh'nlmn mino como um logo
'm riflotir le u lu: rt) ton nlhu,
utrelln que u edrw. qui ou dim.
e que em meu prito lexapro lia-do 5141t

Iultu um um noite' ds lulu,
por nda r'ntir o myaloiimo “go

do teu :um e doc: selmliiu
manu o triste o eouçloeu tuga!

Data: que o no other cloro e divino,
nu transparente 'Lin-.p orynnlltm
ou espalha brando e mrteioummru,

ri que n veneno t'l'ltmblçin. do mil,
:In mncnln o punlallmn oryntfl
de tu :Inf runtime largam n meu

Path-'85

Albertina Para. izo:

i'lTB

NU a; :ano

Lionçins

20
t Publicações littemrius omimiciudas gratis, recebeu lo-se nu re-

,i tis mira. saulo-nantes teem em todos as suas publicações, o nba-

Éflotiriaric
Emat'

Continuação :ia relaçao de proa
das renlbidas pola emu." cominis-
são de sardioras da Sociedade Mar-
tins Sarmento;

D. Carlota Ernestina do
Passos Vasconcellos. uma pas-
ta bordada para lenços; D. (In-
rulina Julia d'Almf-idri Leite,
uma progndeirn; D. Julia Bea-
triz d'Abrnnches, um estojofD.
liliipiellna d'Ullveira Castro
Mendes, um açafaliuho com fru-
oius artificiues, D. Rachel Ili-
cardlna da Costa Vaz Vieira.
uma liilhrtvira do electro plate;
I).l\-.iclirl tlu C. V. \'..ilorrnnoe,
um estojo du prata do costura;
D. Adelaide Peixoto Villas Boas
Martins, um tapete do hi felpu-
do. um copo de vidro, uma mu-
sica, dous otageres do cartão
bordado; D. Francisca Caroli-
na Antunes Souto Maior, um
estojo de. costura; D. Olivia Au-
t'orn Fernandes, um descartou
de relogio: D. Marin Ferreira,
dnasbolsinlins; D. Conceição
da Cruz. um amor perfeito de
la fvlpudu; D. Maria Lima da
Silva Cunha, um por de casti-
çnos de vidro:ll. Quilcrla The-
rrzu Marques, um indispensa-
i'l-l do prlucin; D. (llimpiu Ade-
laide L'imosa, uma ruixn de pe..
lucia com estojo do nosturn; D.
íinillii'rminn Abreu, um estojo
de ruslurn; D. Anne Antunes
Fernandes, um par de palhetas
de bronze em relevo; D. Custo-
dia Carolina Ti'iltiiit'tt B1 iiisitt
Salazar. um album do pe ncia;
il. Maria Teixeira Pinto Leão,
um centro de mean do cristal,
um cinzeiro; D. Delfina Carnei-
ro Martins (Altino), um tapete
bordado, um estojo do prato.
uma cestinha de tonondor, um
panno do crochet, um descanso
do relogio, uma prima do li-
l-.igrann de prata, um punho de
crochet de rôrzD. Rosa Carneiro
Martins (Mil-(io), uma almofada
bordada a inatiz, uma manta
bordada a cor; D. Anna Emilia
Carneiro Martins (Aldiio), uma
almofada boi-duda, uma manta
bordada o cor; Í). Anna Adulai»V
dr Martins {.\ldar›), um pnnno
de mrzu bordado a retalho e
ponto de velludo; D. Christina
Martins Montenegro. uma caixa
de polucia com esto'o de touca-
ilor; D. Filomena arlins Mon-
tenegro, um leque do setim e
madreperola com' us pinturas
do'Gastello-e da ogreja de Sant-tt
Margarida de Guimarães.

Contínua
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Companhia de Í).

lutaria
A a finosn companhia lisboneu-

se que nos ¡niuloseuu rum tre.¬ so-
lierbus espertaculos, ret'rou-so no
salibzrdo para o Porto.

No ultima noite levou a scene
a 'Dt'mtiri'tpotfl Giu 3 tl-"tosJ de .de
sandro Dumas filho, traduzida pela
Son' lt. Guiomar Torreão.

0 theme d'csto drama e o se-
guinte:

«Denise que a sur.I` Guiouun'i
Torresão traduziu por Dionisio. e
[ilha (le Brissol. uru aut go militar
que, como :ulmlnistrfulru' do Conde
André de Bent-times. Ino por a di
ruin) todos os negocios da rasa.
angulo it .ndo-ihIll consid rm.:!m.:nt-..:
o capital. A familia Brissot vive
no palacio do Conde and pari
lldto independente. André ama
Denisemias evita dorlarar so receio
su de que old: tivos;o tiel't .'ts'gltiil
aiunute como «1.1cventoinha lhe lu~
sioua a Sur) de Tf'tfinnftte. Com el'-
l'oito Denise tivera: ju A-o o cn'zumeu
to com Fernando, l'llho da Srt' de
Tliauartre, mas tudo so rlissolvofl
sem conseploncia gravo, no .tiznr
do promettido noivo. Entretanto
em vingança da opporâirãu que Andre
lar. ao casamento de Fortunato com
Martha irmã do Conde, a Sir." de
Thuuzette implanta no espirito do
Andre uma duvida cruciantc o terri-
vel. Fernando teria sido unicamen-
te u noivo de Den.`sr,ou será o seu
atuante 'i Denise teria um amante *i

tia um meio de o saber-dil-e
Tkoitnem'n o philosopho da peça, o
Joint prégador--perguntal-o a pro~
prla Denise.

Andi-e segue esta opinião, an-
tes porem chama Fernando e obri-
gao a jurar sob palavra de honra
que não l'ora amante do Denise e
que as relaçoes de ambos não pasA
seram de simples entretenimento de
namorados galantes. Fernando ju-
ra.

Feito este juramento Fernando
casarà com Morton e Andre podera
desposar Denise . 0 Emule pode aos
paes Basset a mão da fllha e de-
clara a esta o seu amor.

Dem'se diz abertamente ao Cen-
da que' femandejuroo falso. e con-
ta-lhe que um dia. rom um pretex-
to bem [util uu verdade. cedem às
suas supplicas e gorára um tiiho
do traidor.

O publico não o sahe senão pe~
la bocca da propria mãe que com
um encanto lugnbre descreveu vida
do nntesiuho adorado que foi pe-
nhor duma paixão louca e remorso
vivo de uma vergonha ultrajante.

Brisset, o pao, escuta a narra-
ção e furioso, cheio de uma in li-
gnação honrosa, expulsa a lilha des-
honosta que the viliprndia uma vida
do trabalho e abnegação. Quer ma»
taro seductor mas:

~Quando um homem dashon-
ra uma menina. so o nome d'esso
homem a p iii-.i rnliuoditar.

Ohrzga-o a casar com Denise e
tt arrastar-win assim ancios- a cadeia '
que ƒarjurum juntos.

Martha tem de redor o noivo.
Não lhe dizem nunca porque. todad
via ella presente uma ln liguidale.
Quer voltar para o convento d'uudo
subiu, e levar [Marise romsigo, des»ligas de Fer-rumou e todos comen-
tem n'rstt: novo ulvitre.

.André é que não tem forçaspara ver scpultar em viria a nrilhrrque tanto ama. e quebrando todos
os laços da dignidade de homem o
todas as trafliçr'ies de nobreza da sua
hunilia com com l)enisc__apoaar .do
Ílldü 81116931' Gu todos. II

A those estabelecida no drama
parece-nos muco acneitavel: e, se
não fora o receio do criarmos, di-
riamos que era inacceitavel.

¡Nenhum homem honrado se
deslioura dando seu nome a umamulher impura cuja contricçäo eselirimento tenham resgatado a sua
falta»

Denise é todavia nm drama
com algumas situaçoes, chegando a
ltt'oduzir coinnloção.

0 desempenho foi esplendido.-' 150,3.” acto. João [tosa escutou.tão -, que nos arrelnatou.
vlrglmflm

.t famosa :roupa lisbonenso
recebeu uma grande mação, more-
renrlo do publico repetidas chama-
las.

A companhia dove levar Ina-
gnifieas impressoras da cidade de
uultu'irãus.

0 rendimento rio theatro nas
ires noites foi osogulntc :
Na 1.' o 2.' . . . ' :535500

19h55m)Ni 3.* . . . .

äh'iólllllt

¡05.5370

Total

Desprza . .' . .

Liquid o t t Iääliü

Feliãtação

Enviamos a nossa sincera feli-
clttçäo :indiano por do reino e nos-
Su illilsirr. routerƒanen O IHU" sur.
Conde de Margarida. pela alevanta-
da proposta que aprosentiu e sus~
truttu
dos pares, pedindo a alteração dos
:u'ti-é-o"I Il.° e ftfido projecto de lei
das reforma. politicas, que rom-e-
dem extraordinarias prerogstivas
aos pares e deputados da nação.

Serviçoupollcial

Em noite de espectaculo, o
serviço de trens a porta do nosso
theznro deixa muito o desejar.

Em toda a parto a policia ro-
gularisa o serviço de trens por tal
forma. que o publico sao livremen-
te do theatro sem encommodar as
pessoas que teem trens à sua es-
pera, o sem risco de ser atropela-
do.

No sexta-loira, devido á impru-
dencia d'um cocheiro o tl falta de
policia. uma ser! e um cavalheiro
estiveram em risco do flcarem de‹
baixo d'um carro.

Ao snr. chefe da policia recom-
mendamos este serviço.

Biodida acertada.

O digno administrador do con-_
celliomo intuito de obstar a muitos

se fachassem á meio noite.
Uma medida acertadissima.

Lapinha

No dia 29, entra n'esta cidade
a ronda da Lapinha, que todos 0a
annos nos costuma visitar, cremos

rque em virtude do um voto antigo.

Bazar (Ia. Sociedade
Martins :Sarmento

Este expiemlido bazar rendeu
hontein a quantia de 2605000 reis

A concorrencia foi considera-
vcl. U bazar continua no proximo
domingo a s jguilda tdi-a. 28 o 29
do corrente, e não no dia at, como
estam aonu'zcšntlo.

Ate bootntu, isto e, nos tros
dias em que tem estalo aberto, o
bazar rendeu 8305000 reis, restando
ainda nm subido numero de pren-
das, que representam um valor im-
portanto.

z

Limpeza publica.

Em nome do pnnlico, e espe-
cialmente do continuando. que é' o
que mais prejniso solfre coln .'t ho-
ra lnronveuieoto de se proceder' à
liinprz'l das ruas. pediuns aodigngø
vereador que tenta seu carizõest'e
pelouro para determinar uma hora
mais conveniente para se proceder
a essa limpeza.

E' tao justo o nosso pedido, e
tão fundamentadas as queixas quenos teem sido dirigidas por alguns
cavalheiros, que não podeoms dai-xar do ser attcndidos.

Do zelo e actividade do sur.vereador respectivo. assim o espe-ramos.

Oommemoraçäo

Fat hoje 32 annos que a rainhaD. Maria ll elevou Guimarães a ca_aattäa ¡mcedivelde correcção. --

in'lhaut'u ente na itaiu'IrWi . .l ` n ' ' 'lxoptenlttrlli pela sonlii'lnilrf:vi'nut'n-

excessos, determinou que os cafés. ~ v
inerte das ¡rolaud-'ldes d niluolla freV

Vizitas lanltarias

0 sur administrador do concoA
lho, acompanhado de um ollicial da
administração e do encarregado da
policia civil, tem continuado as suas
visitas sauilarias a didi-.rentes pre-
dios` da cidade, não cessnurlo ainda
o im-.insavol zelo e actividade de

nas), e dos seus subordinados.
Por ordena do s. car! foram

rain .vidas n'gumaa possilgus do
parvo-t o -llfleri'ntes estrumniras.

Até sallliazlo insumo'.onararu se
nas runs 'lo Saulo Luzia. Saulo Au
maio, Picoto e partf- da lt. .loã-i l.°.
125-) casas.

S. os) ofíiriou :l camara para
mandar proceder iinmodiutam:1~zito i
limpeza de alguiuuz. travessu- e b.:-
ros, quo foram encontrados inuuuu-
tlus. `

Jardin)

O jardim do Toural que nas
noites de. verão costuma ser muito

iwuse, ,iàse anita aberto ate às li
luras da noite.

u ___'

Rebate falso

Holdem. á t o meia hora da
tarde. a torre de S. Domingos deu
signal da iocendio, chamando os
soccorros publicos para a rua de
[1. João 1.'

A cidade alarmou-so toda,e os
soccorros iam convergindo para
aquella rua, quando se começou de
dizer que não havia iucendio.

Fomos ao loool do sinistro. e
veritiuuemos realmente que não ha-
via o menor índlcio de incendio.

Antes assim, mas seria bom
que para entra vez se não alarmes-
so a cidade inteira, sem motivo jus-
tilicado.

`__.

Parecis-ão

Como noticiamos, houve hon-
tom uma pomposo festividade ao
Santíssimo Sarramentoma parochial
egreja de S. Paio.

De tarde sabia uma vistosa
procissão.l arompunhafla pela maior

guezia. e por confraternulade, pela
confraria de S. Sebastião. levando
dlll'erentes anjinhos muito bem ves-
tidos.

80mm ' `
No dia 25 de corrente terá lo-

gar. em sessão publica, o sorteio
delõ acções do emprestimo cama.
rario auctorisado por decreto de 22
d'agosto de 1876, a fim de sereia
amurtisadas. `

Àg'ratíëcimento
f.. TODAS as pessoas que

' '_ nos auxiliaram e rea-
djuvaram na cxtincrao do incen-
dio, manifestado na casa de nos-
sa habitação no dia 8 do rorren-
to, agradar-emos ronloalineote.
protestando-lhes o nosso eterno
reconhecimento e gratidão.

Guimarães, lU de junho de
1885.
Ermelinda Amelia Pinheiro Roo/nt
Jtn'tu Leu Gomes Guimarães.

“* nasnuevos"
EDITAL

A camara municipal(Peste concelho deGuimarães

1,”.l saber que no dia 23_ do corrente mez pelasdez horas da inunlni,tem de pro-
ceder. em sessão publica, aosorteio de 18 acções do empres-tlmo autorisado por decreto de

megane ce entao. 9.2 de agosto de 1886, a fim deserem ainortisadus. ~

O que se unnnncia para
conhecimento do quem intere-
ser.

Guimui'ães,l7 do junho de
1885.

U p ocidente da camara,
Antonio Coelho da Mottofilfrfgi

João Duarte Pre-
goeiro `

:DÂBTÍCIPÀ a lltdüS US
'l «i seus antigos efreguezes

que desde o dia 30 decorrente
em diante que retira a corrida
de Guimarães para Vizella e fica
so com a de Braga, com as ho-
ras ja aunuoriailas.

Guimarães, 22 junho de
1885. Á

Jada Duarte Pregoeiro
¡37

Bizu iii atuam
DA

SOCIEDADE' MARTINS SÀRMENTO

Palacete das Lamel-
las

Domingo, 28 de Junho

Das 10 horas da manhã à
lda tarde: venda pelos preços
marcados.

Das 6 da tarde ás 10: ven-
da, leilão e ril'as de diversos pre-
cos.

Haveria rifan com
todos os bilhetes pre-
xniados.

Eíií-.óš'ãíãfiišš
2.' publicação

¬`zEIA) juiz de direito da
comarca de Guimarães

e rnrtorio do escrivão ahuixo
designado correm editos de 9d
dias a intimar os inuncebos

Manoel,l`illu› de Maria Jon
quina, d'o- logar de Santa Bar.
bora, da freguezin de Seo Mi-
guel do Castello.

Antonio, lilho do .llnooel
Joaquim da 'Silva e .lounitu For..
uaudos, do logar du Cor-rodou-
ro'. (Ia frrgurzía de Sao Tur-
quato.

Miguel, filho do. pues in-
coguitos, opta-s: ntndu por Mi-
uurl Serhitim, do l'reguezia de
Azurtty.

Antonio de Jens, exposto
á porta de Antonia Maria, mu~
lhe de Antonio Novaes. do lo-
gar da Oruiuuríu da lreguezíu
tle~Guminhacs, todos ausentes
em parte incerta, como recru-
tas effoctivos para o` serviço
militar do exercito activo do
anno lindo de 1884, para fica-
rem scientes de que podem
apresentar-se na Cantam Muni-
cipal d'este concelho para rece-

Alteraiaua sua guinwedefquo?
alem d'isso, leem de compa-
recer no Tribunal do juizo, es-
tacionado no extincto convento
fic Q. Domingos d'cstn cidudce
segunda audiencia que no
mesmo se fizer, depois de fin-
dos os 90 dias dos editou, t no
se começarão a contar da pu li-
caqâo (lo ultimo anuunoio. a
fim de, ahi, deduzir-em sua de-
fesa. sob pena do sereinjulgn-
dos como refractarios. As audi-
encias d'este juizo fazem-se no
Tribunal referido nas segundas e
quintas feiras de todas as sema-
nas não sendo dias feriados ou

se fazem nos dias immediatos
pelas t0 horas da manhã.

Guimarães 3 de fevereiro
do l88ã.
Vet'ifit'ntlu

Santos
O Escrivão,

João Jon-quim d'OiÍoet'ra Bastos
___________________ 133- o “1mEdltos de 90 dias

2.' Publicação
lflLlljnizo de direito tl.t
couwrca de Guimarãese cartorio do escrivão abaixonssignodo correm editos de 91)dias a intimur os seguintes man.

(Ellus:
Manoel, lllho de .Iuão Ro-drigues Baptista e de .IonuoaHuse. du rua do Quintal, fre-guozln, (185. St'bilsliãt). d'ttsttlcidade ausente em parto incer-

IE
Gaspar, filho de AntonioJosé Antunes Guimarães, e do` Roso Maria Barreira, do logarda Senhora da Guia, freguesiada Oliveira, d'esttt cidade., au-

sente no ¡mtu-rio do Brazil, em
parte Incerta.

Lourenço, filho de Annado Cunha, solteira, do logar do
Monte, da freguezia de S. Glau-dio do Barco, d'eala comarca,ausente em ¡nu-te incerta.

Antonio, lilllo de ManuelMartins e de Joanna Reza, darua do Culdeirôu, freguezía deSão Sebastião d'ustn cidade, au-sente em parte incerto.
Antonio, filho de Rodrigo

Machado e Ltllzât Dian-ting,
do ltlgztl'du Fl'tlgufgdo, de Sãi
João dc Calvos, da freguezia dr
Lordollo (Festa comarca, au-
sente no imperio do Brazil eu
atte'incerta. e Francisco, fi»

ho de Francisco de Souza .
Morin Reza. do logar de Sã.
ltoque, do l'roguezia do Sant
Estevão de Urgezvs, d'esta eo-
murou, ausente no imperiu d
Brazil em parte incerta; todo
como recrutas ell'ectivos por.
o serviço militar do exeroit
activo do nuno findo de lSBl-
para ficarem scienlcs de qu.
podem apresentar-se na cama-
ra municipal d'cste concelho
para recr rrem a sua' guia, o
de que. alem d'isso. teem de
comparecer 'no tribunal do jui-
zo un extincto convento do 5.11;
Domingos tl'osta cidade e unsegunda audiencia que no mes-
mo se fizer depois de findos os
noventa dios dos editos, que se
omni-curou :t router da publi-
cação do ultimo minimum a
lida de alii (letluzirrm sua do-
fozn, sob pena do sei-om julgu-

(l'esle juizo ¡imail-se no tribu-
nal referido nas segundas o
quintas feiras de tod s as sema-
nas. não sendo dias feriados ou
aauctificados, poique, sendo-o,
se fazem nos dias-unmediatos o
e sempre pelas 10 horas da
manhã.

"Yer'e'fíca'doJ

Guimarães, 3 de fevereiro
pc 188-).

. __¬.~_T-_L-J._° _. - - ,_

Santos
0 escrivão do 5.” oñicio

Joaquim Ignacio d'dbrett Vieira-

Fono'”
ENDlü-SE um foro de

(1 7' (Mill) reis anunal,im-

Commercio com os numeros de
policia _67-69.

Dtrigir a esta redacção.sanctificados, porque , sendo-ih v1332

dos. ref'ructarios. Asuuilieocias ,

posto n'uma casa da rua Nova do _



Cr-.wrn mr. 0:0 t": sf (vt 'Ii-.5.a EAF: 1=
cAzA "

fl, -T LUGÂ Sli] uma rasa do
. '1 3 atilarrs. nora. com

fronte para o lurro de S. 'St-bas-
tião com os of” U3 u 05, tendo
servidão de entrada 'para o lado
da egrejado S. Paio.

Quem a prvi rodar.
a Roberto V. ti-n'iuanu.

(l i r ij a-Sr.

` ea.
Êditos para oita-

ções
2.” ¡u_ihliração

Y ELOjuizo de direito d'es-
Ê ta comarca, e rartorio

docscrivão abaixo asssfgnaâlo,
oorrmn oditos do 30 dias que oo-
nntçarão a correr da segunda pu¬
blind-.ão d'coto annnnrio. a citar

midado do ig '2.° do artigo 693

herança do Anna Margarida, ful-

0 Escrivão

Jununrío de Souza Loureiro

I3ii

ÊUMMÀMENTE
do jnflas ioo vidaveis

lodor os interessados inrortnz; quo .
se julguem c1 mrzdircito aos hms l
do auf/.ente Antonio Gomes do
Furia, auzcnto ha mais de 30
annos em perto incerta do Impe-
rio do Brazil e sem que d'elle se
saiha parte ha. mais de 20anuos,
para cuttlostart'tnu¡uerrndunu tt'r- l
c-oiru audiencia d'oslc juizo. (le-
pftis dc ttrruzat'la a citação, a'
qord hade ter logar na segunda
audiencia deste mesmo juizo

' posterior ao dito pra'fff, a orgão
do justiliração e halulltagãn, em
que Ójustiliruulo requerente An-

que roca-hi do todas as pessoas
quo mr visitaram ou mandaram
sabor do mim, durante a minha
ultima enfermidade. agradeço o
protesto a todos a minha port-lu-
ravol gratidãi. e nomoadamontr

All'rult'i do Mattos Chaves o An-
tonio llunlel Trim). aos qaars
devo dtpoisdc Dons. a minha

.losè Augusto Freire tl'A't._lruilo,

Antonio da Silva Areias o outros

na Joaquina ¡lihoiro Guimarães
auctorizada por seu marido Joa-
quim José Ribeiro Guimarães. do
logar da llanho'fi, i'rognoria do
S. Thomé do tlnltlollas.‹l`csla co- .
marcar-e bem assim mais ror-,I
rom editos do 183 dias iscis mm'
zos): to tambem ronn'çarãoa cor-
rer a publicação do segundo
anonncio a citar o reforido ou-
zonte Antonio Gomes de Faria,
morador que foi na fi'eguozia de
S. Salvador de Ballazar, d'esio
mrsma comarca.,I e hoje auzento
em parte incerta do lmperio do
Brazil, para se fazer representar,
por si, ou por seu bastante pro-
curador n'ostc juizo. soh'prna da `
di la justifiração e habilita-_-ão ser
julgada por sentença a favor da
justificando raquel-onto, dcrlarao-
tio-se que as andirncias u'esto
juizo se fazem todas as segundas
e quintas loiras do nada semana
não sendo feriado ou santiñradopo:~tjt.'c.scmlu-o,se fazem nos ilu-mvdlatos c sempre por ill horas
da manhã no tribuna! judicial
d'rsta comarca, collocado no ex-tincto ronvonto dc São Domingos
d'csta cidade.

Guimarães , l? de junho de1885. .
Vcrificado

O Escrivão

Gaspar Toi-loiro do Sousa Masca-renhus
36l

Editos de 30 dias
2.* pnhh'caçäo

ÊELO juizo do direito
V ëd'esta comarca de Gui-marães, e carterío do escrivãoabaixo assignado, correm editosdo 30 dias a contar da publica-ção do ultimo annnncio, citandoos credores incortos rezidentes

o

o lufni'ia. pri-irc Abilio Augusto

rciro d'Ahneida Cardoso Paul,
e muitos outros numerosos ami-gos- e snrfi'ripiilo'oioíto - interesse
que tomaram no u'teu restabeleci-
mento.

A todos o meu indclcvrl
rrconhecimenlo.

Guimarães, ll de Junho do
1885,
Antonio José _Jƒortins Guimarães.

U --\ 'L fl
ENDE~SE uma com os

'a I

Largo do Trovador em frente do
terreiro do S. Froncisro.

Trata-se em caza do Mou-
linho,

'I 33.

uva Dm:

É a edição mais barata que

Recebemos desde já
Santa Thereza, o." oii, e em
na redacção d'este jornal.fora da comarca para na confor-

do codioo do prorrsso civil :pre-
sentarrm dootro flu ri-Íorillu lim-
so. as suas rorlamarors, no pro»
cesso d'arrulamenlo dos lions da

ler-ida no lltlspllí-tl do S. Fran-
cisrn d'esta cidade. `soh proa dr
rovolia. I

Giinnarños. ld de junho de:
lflSã. _

Vet-:ficado
Santos

llgifàÍclíc-"iífitíñtzoü
jim hora-

provas do coluna e consideração

aos cxcjm" snrs. drs. Augusto

vida: assim como aos eat-.fim snrs

digno escrivão dr Fazenda, João

t-mprcfmdos da mesma roparti-
não. pelos cuidados que lho mc-
rcci. e aos exo."'°* snrs. Manoel'
Joatfuim 'Ailonso Barbosa e fami-
lia. .llunutl .lose ds Pass-is Lima

do Passos, äernphim dos Anjos
Foruanzlrs, José Mendes da (los-
la Guimarães, Francisro Joaquim
Ferreira dos Santos, Gaspar Lou-

U ' namoros ü. 7, u. S no.

1Amor de Deus.

HISTOli l A

___.tonu niinlmn
Nova uotçlosinu t voLUnt-:s

~____..._ä________
Vai brevemente comecar a impressão do I." volume d'esta recrea-que contêm aproximadamente 300 pag

_ Pornos.-
Por assignatora, no Porto..

I na província . ..

assignanto com a historia completa, pela inodico quantia de 800 reistendo em lembrança que o adição antiga está completamente esgotada equem desejar possui! a, custa-lhe um preço exorbitante.
assigoaturas na imprensa Real, Praca detodas as livrarias do Porto e províncias, o

I IlEdttos de 30 dias
2'. publiraräo

TWO juizo do dirrilo d'csta
. ' comarca dr Guimarães,e rarlorio'do escrivão no lim as-

signado, correm sous termos uns
;` amos de excru'jão rm que são
oxmjuf ntrs os Px."°' Conde o
llondt-ssa d`;\zo|:lt^x fl'esla cidade
i' (fv.‹'~"'l!adus Bon-o lllurifi RÊlloiro
c marido José Aniunio da llooha,
moradores nor. lorem no logar
de Lagaros. freguozia de Santo
Marinha da t'losta desta comarca,o nos doors pru' rditos do 30 di-
as a mail-or da p'ddirarão do nl-
timo annnncio são citados os ro
feridos executados) Buri-la Maria
Rihriro c marido José Antonio da
Bocha, moradores que foram no
dito lugar o heguczta o hoje au-srntos om parto incerta. para no
prazo do ll) dias posterior ao
¡traz-'i dos oditos, pagaromaos rc- 'l'rrizlos cvrqurntos a quantia de
105438677 reis que em favor
d't-llrs se acha liquidada nos
mesmos autos dc cxocurão. ouno toi-sino prazo mudarem hrns
fi. pinhoru. sob proa do se dovol
ver aos mesmos est-qu 'nlcs o di-
reito de nomeação e nos que no-miad. s lhrom so proceder á pi
nhora. e hmn assim para no mes-mo ,prazo constituir advogado ou
n'csta comarca, onde recebam~todos as citações, pena de rovc~lia.

Guimarães 13 de junho de
1885.

Verifitutdo
Santos

O Escrivão
Gaspar Teixeira de Souza Mosca.-
ninhos

I-'štiV

A'caridudepnblicn
Jayme da 8il-

va (antigo creadol
particular do falls
cido Conde d'Aze-
nha) achando-se

procurador ou cscolhor domicilioj

2 francos a proximadumente.

sos de qualidade
alguma, pede nmal
esmola pelo Divino

Rua do S. Thiw
go n. 5.

1

a'

luas de leitura.

-4

200 reis o volume.
200 o a

IIIIO

se tem publicado até hoje, fican'lo

tysico e sem recur- «no

R'noaUTAMENTohfiÍLÍÍÁí”
¡fgspaes do familia que tenham Filhos sufoilos ao serviço mi‹' l nar. e os qnt-iram reunir d'ossr tributo de sangue por umaIquantia rrlzâtiauuwntc pequena. segundo suas edados. 'podem seg-'r-rul-os nu Omflvflnhía Auxiliadora, fundada em Lisboaquo lhes ri'li›:'oco.:ts maiores garantias r ".no sourapital da quantialu › 1 ›0= i NJU «100.
li i tn v.uno mudo, ajuolles que tiverem filhas m Brasil aindanão livros zl'rssc tributo, c que mais tarde torãu de d-u' of) libraspara renzI '_ân, :ri lmn muito mais eroo unicamente obter essa re¬misââão. segurando-os desde jà n'esta Gi'zmpunhia.(l mn'rrsomlfleute em Braga: F uocisro Marques Duarte-Jimde Santas Margarida n.” l.
O Sub rorrospondnnto em Guimarães.-laiiz José GoncalvcdBasto-Puta do S. Damazo numero ll9. `

QI
i

(visam) (mm "E GjHGj j (Ausnua)
4.2 pecas, formando um. Fox-m no servico demexa. pur 17 francos e 5Q centinlos!

Por rtfoito de linui luçto são postas :'t vcnltubufx-l fla ¡won-i da uv aliando ill! quantiiladus enormes de PituamAtt/will» (zlrgmorrío r~l-i,fl‹rtf'd‹!;.' provenientes da fullenciu das fabriccas unidas do Plan-riu At-l'enitlo,(Por 31%t reis comunicam l? poertav ou I7 fine 50 contol)representando aponus tnot-.d~ dt niño d'ohrt, por que se ven.dia antes a Gt) francos. nos :nm-.hinos o serviço de mexa se-i-"limfl Fm Pl'tllfl Âfifimíihi- supcrl'tnu e dura vel, 6 formosas fatiasdc mcza, G gurfosfi colhoros do sunt vmcicusfi colheres do chi.

n Ti por canto

BRANCUBA GARANTlDA POR 10 ANNOS
Unidas de Plin-:ria .-l.+,.'.mv`l‹r-.'ll RUNDBÃKIN ll., HED\V|`GG.›\SSE J. VIENA (AUSTRIA). nnndando :mtos u impornociu' da3: itifl reis ou t7 ¡ir-celas, em vulto d correio-mão existind gom "espanha e Portugal. - _Nota. Dovolvor-so-zi o dinheiro no caso do não convivem osobjectos, tendo então o destinaturio a seu cargo uma despuz; da

“6

Nova carreira. diaria entre Braga
Guimarães e Vizellà '

_ ` -GÃO Duarte Pregueiroula cidade doV Braga. particí a to-do o pnbhco em geral. que acaba de montar de e o dialilvdo Iflor-remo om diante uma nova carreira entroBmgafiuimal'ãeíe 12o a.
Sai de Braga as lt horas da manhã e chega o esta cidade às7 da manhã, sai para Vizella às 9 da manhã e chega ás lÚ. sai daVizella _ ás e meia e chega às ll e meia,sai para Braga a fl ho‹ra da tarde, echega as 4 da tarde.l) escriptorio em Guimarães na chapclaria progresso dc Fran-_-\gostinho Ciclozo do Ilom n, no L-trgo do Tour-.dzom Bragaem caza do Domingos Augusto Vieira, no Largo do S. Francisto, eem Vizella em naza dr Luiz Paulino Ferreira.l'rcço de t-.aâla passageiro de Braga a Guimaraes Êál), doGuimarães a Vizolla 100.
Guimarães, 15 de junho de 1885.

DE

Manoel Alves da Silva Cosme
EBCRIPTORIO em casa, do sr. Gerva-alo Antonio Pinto, com estabelecimentode cntelariaa e ferragens no Campo do 'Tou-ral 11.' 38 e 39 ás escadinhas, continua. afi'etav caleches,landeaux, coupès, victor-ins,char-a-banfis. delig'encías, por preços modi-cos, garantindo o bom serviço para o quetem bons trens, bom gado e bom pessoal-talnbem se encarrega. de despachos e trans-portes de mercadorias ou ecommendas entreas estações do calninho de ferro e esta. cida-r(le ou outro qualquer destino, para. o que temcarroças proprias.
Guimarães, 25 de fevereiro de 1885.

ifJä Manoel Alves da Silva Em, v.
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ELI CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
118-RUA DE S. DAMASO-ãü

GUIMARÃES

CORI`IERCIODE GUIMARÃES

PORQUE cosEIs À MÃO?

COMPANHIA FABRIL SINGERf

vINDE À

Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.° 1.4 e 15

“NI-IE Pon.

- _ I õoo REIS sEMANAEs

Sem prestação dãontra-
dá e sem 'angmento

algumnos preços

Podeis adquirir qualquer
das legitimar-1 e tão

Machines de costura
DA COMPANHIA FABBIL SSSSemS

apreciadas

. HS: ~

DE Nom-101111

As que não tem rival em todo o mundo e as que 111:'10 procuradas por
toda a parte como as mais solidas e proprias para. o trabalho.

Garantia positiva.Ensino e concertos gratis

CUIDADO CUM SSS IISllTACÕES
Peçam catalogos com os preços e desenhos das Ina-

ehinas que se enviarão gratis.
`-av_

SSSS SSLSS
MANOELI. DA S. MIRANDA

19, Campo do Tourai, 21
BEIMRIRÃES

EM .'1 venda para as
proximas loterias,

*bilhetea meios, quar-
töiíäecimos e cautel-
las dëmel'entes pre-
çoso ._ ___.)

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

Serviço permanente

ODRSGO José Leite Dias,
pharmaceuticc pela Esco-

l'l Mcdico-Cilurgica do Pol',lo
participa ao uhlico e a todos
os cxccllcntisslmos facultathos
que tem a 51111 pharmacia aber-
ta toda :1 noite, miamlo 11111116-
diatameme 1111 receitas que lhe
forem dirigidas.

-Euemrsaefl em todas as capitans dadtp'ëflcto -;_
APROVEITE A OCGASIAU

QUE! musclsn

VENDEDI-SE

Maquinas de costura de
superior qualidade por 1111111111-
do seu valor, 1111110 para.alfaíau
te. 1111.5 como para costureira a
boa comprei' 111. promta venda.

meo DE s. sEnÁsflÃo

_ MÓUTINHO

mmk\wmmmüm¬mmmmkkkxlflëklkwlmflmm\\\l\l¬QÊQSQ'm,r

ULTIMA NOVIDADE!
ICDÍ.

SSSSSSSSSS SSS SSSTSSSS
TODOS [SS lSUETDRES

DEPOSITO

*DWWWWXXÍjkmm'?SS XWQÚ SS RHN1mmmm¬mmmxXxlmmk

«e

ULTIMA NOVIDADE
EBI _

SSSSSSSSSS SSS SSSSISSSS
TUBOS 03 AUCTORES

DEPOSITO

EZSI CASA DE

Luiz José Goncalves Basto
fia-1111.1 DE s. 011111150-50'

GUIMARAEQ
rh

FABRICA 1111611111111
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreira d'Abreu & Irmão
16=Bua de Cont-05:16

I

Os directores d'csta acreditada fabri-
ca, em rasão da grande extracção qm ~
tem tido os seus producto'i, resolveram
angmental-a e dar-She maior desenvol-
ivimento para poderem satíefazer os rei-
terados pedidos dos ('011s111111111d011's.

Fungos no sABAo
1.'qualid11dc, cada 459 grammas(a1`11igoa`rl"atci)"é0 rs,
2.I . . . O 11
3 i . 50 o
A." 40 11
5 a 20 1

A quem comprar da 15 kilogl am-
mas para. cima, faz-se abatiznento.

zàšíiífixšššmg Mx,11wmwoxmâ*
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SSSSSSSSSSSO SSS SSSSSSSSSSS
lol-Rua Nova de Mo mexia-40.9

val'mdissimos c11111clc1',es imprime-se com perfei-
aço,1'11pidez e 1111111111211 ,opor preços cxcessh- :11111111-

lc (tom_monue` Í11111111' qualidade de impressos, mes como:
“Obras1Iel111'u,iac.ur'15, contas corn'emes, mappas ro-
t11loa,c|1'c11l.1r1z›, bilhetes dt' estabelecimento, do visita e
casamento. urrendamcmos, mcmmauduns, ctuctas
para fla11',af11s bilhetes de pharmacía, cartas funebres,
acções de bancos c companhias. eoàtaei, cartazes etc.

Preços comniodos

N'ESTA typof'rnphia, recentemenlo montada com
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